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Miquéias  
 

1. Durante os reinados de Jotão, Acaz e Ezequias – 740 a 
700 a.C. 

2. Parte escrita antes de 722 a.C. quando houve a 
destruição de Samaria pelos Assírios – 1.2-9 

3. Sacrifícios humanos neste período? 6.7 

4. Ele foca na invasão de Senaqueribe.  

5. Há um enfoque messiânico em Miquéias: 5.2. 

6. A verdadeira religião aparece também: 6.6-8. 
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 Quem é Miquéias? Praticamente desconhecido. Seu 
nome significa ¨quem é como Javé¨. Nasceu em 
Moresete, talvez não fosse um profeta profissional, 
talvez fosse camponês o que pode explicar sua 
preocupação com os pobres. Sua origem humilde não 
impediu sua grande influência.  

 Mais uma vez críticos observam com desprezo a 
predição de cativeiro em 4.6-13 querendo atribuir a 
autoria mais tardia, dividindo o livro em duas partes 
autorais diferentes 1-3 e 4-7.  
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Argumento básico de Miquéias 

 

 Há três mensagens ou oráculos em Miquéias.  

 A primeira: 1.2-2.13 – juízo vindouro sobre Israel e 
Judá. 

 A segunda: 3.1-5.15 – traz juízo e livramento, mas com 
um acusação cáustica 3.5-7.  

 A terceira: 6.1-7.20 – condenação que termina com 
promessa de livramento. Este momento há um debate 
entre Deus e seu povo. Vejamos 6.1-15 e depois 7.1-3, 
4-6, 7-10 em questões diferentes.  
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A mensagem de Miquéias é 

 

O juízo divino contra a opressão e a idolatria praticadas e 
promovidas por falsos líderes será contrabalançado pela 
manifestação do Messias como Líder e Pastor de Israel, 

bem como Juiz e Benfeitor das Nações.  

Seminário Teológico Mizpá  - SUDOCAP ABAFER   



Panorama do Antigo Testamento Jó a Malaquias 

Aula Miquéias, Naum e Habacuque    

 

Esboço dividido do livro: 

 

I. Juízo contra Israel é certo: 1.2-2.13 

II. Será seguido por restauração: 3.1-5.15 

III. Juízo pela falta de padrão interior: 6.1-720 
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 As informações são limitadas também e seu nome 
significa ¨consolado¨.  

 Sua ênfase é contra Nínive. 

 A data é mais fácil determinar porque trata da queda 
de Tebas em 3.8 que se deu em 663 a.C. Sendo 
reconstruída em 654 a.C. Colocando 3.8 neste meio 
período.  

 A queda de Nínive foi em 612 a.C. durante o reinado de 
Manassés, Amon e Josias.  
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Argumento básico de Naum 

 

 Destruição de Nínive pela longa vida de maldade. 

 É uma mensagem de maldição contra Nínive. 

 Capítulo 1 enfatiza apresenta um Deus zeloso, e irado, 
tratado como grande vingador.  

 Capítulo 2 enfatiza é a descrição do ataque a Nínive por 
Ciáxares rei da Média e Nabopolassar da Babilônia.  

 Capítulo 3 apresenta as razões para a destruição de 
Nínive: v. 1, 4, 5-7. Nínive não vai escapar: 3.11-17. 
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Mensagem  

 

A violenta derrota de Nínive e a restauração misericordiosa 
de Judá revelam a soberania de Deus na História e Sua 

retidão em julgar, razões para a esperança daqueles que 
nele confiam.   
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Divisão do livro:  

 

 I. Derrota de Nínive e livramento de Judá: 1.2-15 

 II. Derrota violenta de Nínive: 2.1-13 

 III. A inescapável derrota de Nínive: 3.1-19 
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 Livro fundamental de onde vem a ideia de viver pela fé. 

 Apresenta uma resposta para o problema do mal. Ou 
não?    

 O nome Habacuque significa ¨abraçar¨. É pré-exílico 
pelo próprio contexto do livro. 

 Alguns o identificam com o filho da Sunamita (2 Reis 
4.16 pelo ¨abraçar¨). Em Bel e o Dragão é citado um 
Habacuque. Ou um levita por causa de anotações 
musicais no capítulo 3.  
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Data de 640 a 597 a.C. Por que? 

 

 As descrições morais em 1.2-4 

 1.5 ¨em vossos dias¨ indica iminência do discurso com 
o fato 

 A emergência dos caldeus como potência 1.5-6 
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Argumento básico de Habacuque 

 

 É sapiencial e no formato de diálogos entre o profeta e 
Deus.  

 Preocupado com o juízo sobre seu povo e a reputação 
de Deus. 1.2-4 e 2.12.  

 Deus responde avisando da invasão caldéia. 

 Há um veredito de culpa no livro. 

 Habacuque apresenta uma humilde obediência.  
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 As dúvidas de Habacuque quanto a justiça de Deus vão 
se resolvendo durante o livro.  

 Ele passa a desejar a justiça divina e se regozija na 
majestade divina.  

 Termina com uma canção de triunfo.  
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A mensagem de Miquéias  

 

A fé que se baseia na revelação passada do caráter e poder 
de Deus permite que o justo se regozije no futuro exercício 

da justiça divina dos aparentes paradoxos do presente.   
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Esboço do livro 

 

 I. Diálogo humilde e corajoso: 1.1-2.20 

 II. Louvor esperançoso com base nas intervenções 
divinas:  3.1-19. 

 III. O regozijo do fiel em Deus: 3.16-19. 
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